
DISCIPLINA ELETIVA 

Organizações e Sustentabilidade: 

Organizações e problemas socioambientais/perversos/complexos: avanços e 

desafios. Respostas organizacionais aos problemas 

socioambientais/perversos/complexos. Racionalidade, ética e sustentabilidade. 

Incorporação de questões socioambientais nas organizações. Estratégias e práticas 

para a sustentabilidade. Inovação, inovação social e sustentabilidade. 
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